
O COMCAP/UEM na Rede de Infraestrutura Multiusuária de Pesquisa do Paraná 

(RIMPP) 

O Complexo de Centrais de Apoio à Pesquisa (COMCAP) da Universidade Estadual 

de Maringá integra a Rede de Infraestrutura Multiusuária de Pesquisa do Paraná 

(RIMPP). Esta rede foi formalmente estabelecida pelo Termo de Cooperação (TC) Nº 

59/2022, unindo esforços da SETI, do TECPAR e das sete universidades estaduais 

paranaenses (UEM, UEL, UEPG, UNIOESTE, UNICENTRO, UENP e UNESPAR). 

A RIMPP foi concebida com a missão de transformar o cenário científico paranaense por 

meio de cinco pilares fundamentais: 

1. Fomento à Inovação - facilitar atividades de pesquisa e inovação em todo o 

Estado. 

2. Fortalecimento Acadêmico - subsidiar programas de pós-graduação stricto 

sensu, impulsionando a produção científica e tecnológica. 

3. Suporte Técnico: cooperar na oferta de serviços, treinamentos e capacitações 

técnicas. 

4. Integração Institucional - promover a sinergia entre grupos de pesquisa, 

docentes e discentes das instituições participantes. 

5. Apoio ao Setor Produtivo - prestar serviços de P&D para entidades públicas e 

privadas, estreitando a relação entre a universidade e o setor empresarial. 

O funcionamento da rede é regido pela Portaria Conjunta nº. 03/2022 – 

TECPAR/SETI, que estabelece o compartilhamento interinstitucional de laboratórios e 

equipamentos. Este modelo garante: 

• Transparência e Objetividade - otimização do uso de bens públicos. 

• Impacto Social - diálogo direto com a sociedade para identificar problemas reais 

e propor soluções científicas. 

• Capilaridade - consolidação de uma robusta rede de laboratórios distribuídos por 

todo o território paranaense. 

A UEM tem recebido aportes substanciais destinados à modernização e à operação do 

COMCAP. A evolução dos recursos destaca o compromisso do Estado do Paraná com a 

continuidade das pesquisas: 

• 2023: R$ 800.000,00 

• 2024: R$ 1.232.600,00 

• 2025: R$ 2.167.724,00 (Última chamada) 

Esses montantes estão sendo aplicados estrategicamente na melhoria da infraestrutura 

laboratorial, no pagamento de recursos humanos especializados, por meio de bolsas 

de nível superior, e na manutenção de serviços essenciais, garantindo que o Paraná 

permaneça na vanguarda da produção tecnológica e de inovação nacional. 

 


